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RESUMO
O fenômeno bullying vem sendo tema de diver-
sas pesquisas nos últimos 30 anos, contudo, apenas 
recentemente, com o intuito de tentar entender e ex-
plicar o envolvimento de crianças e adolescentes nesse 
comportamento violento, pesquisadores têm apontado 
características individuais como possíveis indicadores 
de envolvimento nos papéis de participação do bullying 
escolar. Objetivo: analisar as relações entre aspectos 
genéticos e participação no bullying escolar, por meio 
do perfil dermatoglífico de crianças e adolescentes de 
escolas de Florianópolis, SC. Material e Método: parti-
ciparam 409 crianças e adolescentes do 3º-7º ano do 
Ensino Fundamental, em duas escolas públicas. Para 
avaliação da marca genética utilizou-se o Leitor Derma-
toglífico e para os papéis no bullying, utilizou-se uma 
Escala Sócio Métrica. Resultados: uma associação ne-
gativa entre ser vítima e prevalência do desenho LU foi 
encontrada, bem como uma associação positiva entre 
ser agressor e prevalência do desenho LR. Conclusão: 
as diferenças entre os desenhos LR e LU vêm sendo 
estudadas recentemente e ainda não apontam resulta-
dos conclusivos sobre as características específicas de 
indivíduos com esses tipos de desenhos e possíveis di-
ferenças entre eles. Mais estudos são necessários para 
investigar se existem relações entre esses desenhos e 
questões comportamentais e de personalidade, poden-
do influenciar a participação no bullying.
Palavras-chave: Dermatoglifia; Genética; Intimida-
ção Escolar. 
ABSTRACT
The bullying phenomenon has been subject of 
several studies over the past 30 years, however, on-
ly recently, while aiming to understand and explain 
the involvement of children and adolescents in this 
violent behavior, researchers have identified individual 
characteristics as possible indicators of involvement 
in the participation roles in school bullying. Objective: 
to analyse the relationships between genetic aspects 
and participation in school bullying, using the dermato-
glyphic profile of children and teenagers from schools of 
Florianópolis, SC. Materials and Method: 409 children 
and adolescents participated in the 3rd-7th year of the 
elementary school in two public schools. To assess the 
genetic fingerprint Reader Dermatoglyphic was used 
and for the roles in the bullying, we used a Sociometric 
Scale. Results: a negative association between being 
a victim and prevalence of drawing LU was found, as 
well as a positive association between aggressor and 
prevalence of LR design. Conclusions: the differences 
between the drawings LR and LU have been studied 
recently, and still not point conclusive results about 
the specific features of individuals with these types 
of designs and possible differences between them. 
Further studies are required to investigate if there are 
relationships between these drawings and behavioural 
issues and personality, and may influence participation 
in bullying.  
Keywords: Dermatoglyphics. Genetics. Bullying. 
School
Perfil dermatoglífico e bullying escolar
em crianças e adolescentes
School profile dermatoglyphic and bullying in teens
Marcela Almeida Zequinão,1 Pâmella de Medeiros,2 Paola Cidade Cordeiro,2
Rudy Nodari Junior,3 Fernando Luiz Cardoso2
1Universidade do Minho, Largo do Paço, Braga, Portugal.
2Universidade do Estado de Santa Catarina (CEFID/UDESC), Florianópolis, SC, Brasil.
3Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOEST), Joaçaba, SC, Brasil.
Recebido em: 13/02/2017  /  Aceito em: 09/06/2017  /  Publicado em: 30/06/2017
pamellademedeiros@hotmail.com
Cinergis, Santa Cruz do Sul, 18(3):204-209, jul./set. 2017  ISSN: 2177-4005 Páginas 02 de 06
não para fins de citação
INTRODUÇÃO
A disputa de poder entre iguais pode gerar um 
fenômeno denominado na literatura internacional de 
bullying, que é considerado um conjunto de atitudes 
agressivas, intencionais e repetitivas, que ocorrem sem 
motivação evidente, adotado por um ou mais alunos 
contra um ou outros, causando dor, angústia e terrível 
sofrimento às vítimas.1-7 Esses atos violentos aconte-
cem sistematicamente e intencionalmente; todavia, 
ocorrem de forma sigilosa e despercebida, não manifes-
tando ações explícitas que possam ser identificadas por 
terceiros, fazendo com que a vítima não tenha possibi-
lidade de defesa.8-11 É também uma estratégia coerciva 
que visa alcançar e manter posições mais elevadas na 
hierarquia social do grupo.12,13
A ocorrência deste fenômeno é considerada bas-
tante comum entre crianças e adolescentes. Estima-se 
que entre 10% a 30% das crianças em idade escolar de 
todo o mundo estejam envolvidos em alguma situação 
de bullying.14,15 Autores também acreditam que essas 
porcentagens podem variar de acordo com o nível so-
cioeconômico dos países, sendo que em países de alta 
renda, a estimativa aproxima-se de 5% a 30%,16 e nos 
de média e baixa renda entre 10% a 60%.17 
Embora o fenômeno bullying venha sendo tema de 
diversas pesquisas nos últimos 30 anos, apenas recente-
mente, com o intuito de tentar entender e explicar o envol-
vimento de crianças e adolescentes nesse comportamen-
to violento, pesquisadores têm apontado características 
individuais como possíveis indicadores de envolvimento 
nos papéis de participação do bullying escolar.18 
Características preexistentes vêm sendo indicado-
res, a nível individual, para a participação no bullying 
escolar, podendo aumentar a probabilidade de se tor-
narem agressores ou alvos de intimidação.19,20 Dentre 
esses indicadores, pode-se citar sexo, temperamento, 
agressividade, competitividade por domínio social e in-
ternalização e externalização de sintomas, como sendo 
aspectos parcialmente influenciados por fatores gené-
ticos e que são extremamente importantes de serem 
considerados na tentativa de compreender e combater 
estes comportamentos.19-23
Estudos indicam que o ambiente é particularmente 
crucial na vitimização em idades mais jovens; no entan-
to, com o passar dos anos, a influência das caracte-
rísticas genéticas torna-se cada vez mais importante,19 
ao ponto que no estudo de Ball, Taylor e Caspi24 com 
gêmeos de 10 anos de idade, os marcadores genéticos 
explicaram mais de dois terços das diferenças individu-
ais em vitimização infantil nessa idade. Outros estudos 
confirmam estes achados e também indicam que, além 
da ocorrência de vitimização, a persistência desse pa-
pel, bem como questões relacionadas à externalização 
da agressividade, está intimamente relacionada a fato-
res genéticos.19,20,22,25,26
Marcadores genéticos são características únicas 
de cada pessoa, desenvolvidas durante a fase pré-natal 
e que se mantém, durante toda a vida do indivíduo. 
Dentre os marcadores genéticos mais conhecidos estão 
às impressões digitais. Compreende-se impressões di-
gitais por representações dérmicas das características 
genéticas,22,27 que se formam no ser humano no estado 
intra-uterino, a partir de estrato blastogênico entre o 3º 
e o 6º mês de gestação e não se alteram durante toda a 
vida, fazendo com que o envolvimento pós-natal não te-
nha qualquer papel na variabilidade dermatoglífica, exceto 
em algumas condições patológicas.28-30 As impressões 
digitais são marcas genéticas universais que possuem 
significativas características populacionais e étnicas.31
O estudo das impressões digitais deu origem ao 
termo dermatoglifia, proposto por Cummins e Midlo27 
introduzido em 1926, na 42ª Sessão Anual da Associa-
ção Americana de Anátomos e recebeu a classificação 
de método no ramo da Ciência Médica do estudo do 
relevo.32 A etimologia da palavra veio do latim, dermo, 
significa “pele”, e do grego, glypha, “gravar” e assim 
definiu-se o nome da ciência que estuda o relevo das 
cristas cutâneas e desenhos das pontas dos dedos, 
palmas das mãos e das plantas dos pés.29,30,33
A dermatoglifia tornou-se um instrumento que 
utiliza as impressões digitais como marcadores ge-
néticos para serem estudadas em associação com as 
qualidades básicas do indivíduo, suas potencialidades 
genéticas, bem como a tipologia de suas fibras.22,34-40 
Com base nessas informações, o presente estudo tem 
como objetivo analisar as relações entre a participação 
no bullying escolar e aspectos genéticos, por meio do 
perfil dermatoglífico de crianças e adolescentes
MÉTODO
Caracterização da pesquisa
Um estudo transversal de cunho exploratório e 
amostragem intencional foi realizado na região metro-
politana de Florianópolis, entre fevereiro e dezembro 
de 2012. Todos os participantes estiveram presentes, 
individualmente, nas duas etapas da coleta de dados. 
Na primeira etapa, os participantes responderam uma 
Escala Sócio métrica sobre a participação dos colegas 
no bullying, enquanto a segunda etapa consistiu na co-
leta da impressão digital. Ambos os instrumentos foram 
aplicados e supervisionados por dois pesquisadores 
treinados para esclarecer qualquer dúvida dos participan-
tes. Esta pesquisa faz parte de um macroprojeto aprovado 
junto ao Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Huma-
nos sob processo 5439/2011, n° expediente 75/2011.
Participantes
Os participantes deste estudo foram crianças e 
adolescentes do 3º ao 7º ano do Ensino Fundamental, 
de ambos os sexos, com idades entre 8 e 16 anos, 
matriculadas no período vigente do estudo em duas 
escolas públicas municipais. De acordo com os objeti-
vos do macroprojeto, ao qual este estudo faz parte, um 
tamanho de amostra foi calculado assumindo um alfa 
de 0,05 e poder de 50%. A partir do cálculo amostral, 
o mínimo esperado eram 316 participantes. Tendo em 
vista que todas as crianças do 3º ao 7º ano foram con-
vidadas a participar, o tamanho da amostra final foi de 
409 participantes. A seleção das escolas participantes 
foi intencional, pois se deu pela indicação da secretária 
de educação do município, nas quais as escolas sele-
cionadas eram as que mais se enquadravam no perfil 
proposto pelo estudo. Após a seleção das escolas, 
todos os alunos do 3º ao 7º ano foram convidados a 
participar, no entanto, apenas os que entregaram o 
PERFIL DERMATOGLÍFICO E BULLYING ESCOLAR EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
Marcela Almeida Zequinão, Pâmella de Medeiros, Paola Cidade Cordeiro, Rudy Nodari Junior, Fernando Luiz Cardoso.
Cinergis, Santa Cruz do Sul, 18(3):204-209, jul./set. 2017  ISSN: 2177-4005 Páginas 03 de 06
não para fins de citação
o nome de três colegas de classe que mais estavam 
envolvidos nessas situações. Assim, todos os alunos 
tiveram dois escores gerados pelo número de vezes 
em que foram citados nas questões sobre ser vítima 
e agressor no ambiente escolar. Em relação à confiabi-
lidade interna do instrumento, a Escala Sócio Métrica 
apresentou um bom nível de consistência interna, com 
um alfa de Cronbach igual a = 0.800.
Análises dos dados
Utilizou-se o teste de normalidade de Kolmogorov 
Smirnov para verificar se os dados atendiam os pres-
supostos paramétricos. Como a distribuição dos dados 
não foi normal,  realizou-se em seguida a estatística 
descritiva e estatística inferencial por meio dos testes 
Mann-Whitney, para comparação entre grupos, e cor-
relação de Spearman, para verificar a relação entre as 
variáveis.
Os dados da pesquisa foram tabulados e analisa-
dos no programa computadorizado Statistical Package 
for the Social Science (SPSS for Windows), versão 20.0 
e para todos os testes foi adotado um intervalo de con-
fiança de 95% (p<0,05). 
RESULTADOS
Primeiramente foram obtidos os dados sócio demo-
gráficos dos participantes para melhor caracterizá-los. 
Percebeu-se que os mesmos formam um grupo bastan-
te homogêneo, no qual os participantes tiveram média 
de idade de, aproximadamente 11 anos, sendo a maioria 
da cor branca (Tabela 1).
Quando analisado o perfil dermatoglífico dos 
participantes, identificou-se que a única diferença en-
contrada entre os sexos foi em relação à prevalência 
do desenho LR, na qual verificou-se que os meninos 
apresentaram mais este tipo de desenho, quando com-
parados às meninas (M= ,53 e sd= ,731 e M = ,36 e 
sd= ,633, respectivamente) (Tabela 2).
No entanto, quando comparados os perfis derma-
toglíficos com os possíveis papéis de participação no 
bullying escolar, verificou-se uma associação negativa 
entre ser vítima e a prevalência do desenho LU, bem 
como foi encontrada uma associação positiva entre ser 
agressor e a prevalência do desenho LR (Figura 1).
termo de consentimento assinado pelos pais foram 
selecionados. O único critério de exclusão adotado no 
recrutamento dos participantes foi apresentar alguma 
deficiência intelectual, que impedisse a compreensão 
dos instrumentos, com base na indicação da Associa-
ção Escolar Especial das escolas.
Instrumentos
A fim de caracterizar os participantes no início do 
estudo, variáveis sócio demográficas foram obtidas. As 
variáveis sócio demográficas foram: idade, número de 
pessoas em casa, número de irmãos, ordem do nasci-
mento, número de escolas que já estudou, número de 
casas que já morou e cor/raça.
Para a avaliação da marca genética foi utilizado o 
protocolo sugerido por Cummis e Midlo,27 por meio do 
Leitor Dermatoglífico,41 que consiste no processamento 
e análise de impressões digitais pelo Método Derma-
toglífico. Utilizou-se um processo informatizado para 
leitura dermatoglífica, por meio do Leitor Dermatoglífico 
constituído de um scanner óptico de rolamento, que co-
leta, interpreta a imagem e constrói, em código binário, 
um desenho, que é capturado por software específico 
de tratamento e reconstrução de imagens reais e binari-
zadas em preto e branco. Com o Leitor Dermatoglífico, 
a partir da imagem coletada, o avaliador realiza a mar-
cação dos pontos núcleo e delta dos desenhos das 
impressões digitais dos 10 dedos das mãos de cada 
criança. Então, o software faz a identificação quali-
tativa da imagem e quantitativa de linhas, gerando 
uma planilha informatizada com o tipo de desenho e o 
número total de linhas.41 As variáveis analisadas nes-
te instrumento foram: somatório total de linhas das 
mãos esquerda (SQTLE) e direita (SQTLD); somatório 
total de linhas de ambas as mãos (SQTL); frequência 
dos desenhos Arco (A), Presilha Radial (LR) e Ulnar 
(LU) e Verticilo (W); e número de deltas de todos os 
dedos das mãos (D10). 
Para descrever os possíveis papéis de participação 
no bullying, utilizou-se a Escala Sócio Métrica consti-
tuída de informações baseadas em diversos instrumen-
tos,42-44 e que foram adaptadas,45 sendo essa última 
versão, a utilizada no estudo. Esse exame consiste em 
diversas perguntas do cotidiano da sala de aula que 
envolve comportamentos característicos de vítimas e 
agressores de bullying escolar. Cada participante citou 
Tabela 1 - Perfil sócio demográfico dos participantes.
Idade
N° de pessoas em casa
N° de irmãos
Ordem do nascimento
N° de escolas que já estudou
N° de casas que já morou
Cor ou raça
Preta
Branca
Parda
Morena
Total
X
11,14
4,75
2,79
2,73
2,50
1,78
N
20
142
12
33
193
X
110,90
4,77
2,61
2,60
2,45
1,79
N
18
148
4
32
195
Sd
1,61
1,79
2,22
2,00
1,14
2,66
%
9,7
68,6
5,8
15,9
100%
MENINOS (N=207) MENINAS (N=202)
Sd
1,82
1,74
1,97
1,81
,962
1,88
%
8,9
73,3
2,0
15,8
100%
U
18825,00
20422,50
20023,50
20204,50
20788,00
20064,00
χ2
4,184
P
0,910
0,680
0,450
0,540
0,990
0,520
P
0,242
*X: média; sd: Desvio padrão; p: nível de significância ≤ 0.05; U: teste de Mann Whitney; x² Teste do qui quadrado.
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uma predisposição à maturação tardia.50 
Posto que estudos venham apontando fatores 
genéticos, como sendo marcadores importantes para 
a compreensão do fenômeno bullying, alguns dados 
indicam que, embora características individuais, como a 
agressividade, sejam preditivas de violência escolar, o que 
se verifica é que, em contextos de aceitação e reforço 
positivo desse comportamento, a associação torna-se 
muito mais forte,20 indicando que fatores ambientais 
podem ser tão importantes quanto fatores genéticos.
 Neste estudo, encontram-se poucas variáveis 
do perfil darmatoglífico que se diferenciaram entre os 
participantes. Acredita-se que, no grupo estudado, os 
fatores ambientais foram os principais responsáveis 
pelo envolvimento nesse tipo de comportamento. 
Contudo, mais estudos na área, são necessários para 
investigar as características dos desenhos LR e LU, 
para que então, seja possível verificar se esse marcador 
genético tem relação com questões comportamentais 
e de personalidade, podendo influenciar nos comporta-
mentos de crianças e adolescentes, com envolvimento 
no bullying escolar.
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crianças e adolescentes, em situação de alta vulnera-
bilidade social.
Tabela 2 - Comparação entre os sexos em relação ao perfil dermatoglífico de crianças e adolescentes, em 
situação de alta vulnerabilidade social.
VARIAVEL
SQTLE
SQTLD
SQTL
A
LR
LU
W
D10
X
55,53
56,40
111,93
,44
,53
6,39
2,64
12,20
X
52,08
53,98
106,02
,71
,36
6,49
2,44
11,73
Sd
21,02
18,72
38,42
1,15
,731
2,38
2,63
3,16
MENINOS (N=207) MENINAS (N=202)
Sd
22,73
20,80
42,57
1,83
,633
2,56
2,49
3,50
U
13016,00
13399,50
13262,00
13684,50
12410,50
13656,50
13670,50
13288,00
P
0,187
0,374
0,297
0,425
0,017
0,543
0,551
0,307
*Md: Mediana, IQ: Interquartil; U: Teste de Mann Whitney; p: nível de significância; p≤ 0.05
*LU: Presilha Ulnar; LR: Presilha Radial; p: nível de significância p≤ 0.05
Fonte: produção dos próprios autores.
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